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Algumas Descrições acerca do Sangue-de-Dragão da ilha Sacotorá, a 
Vida e Costumes dos Biduins Vivendo nela, a Missionação Lendária 
Levada a Cabo pelo Apóstolo São Tomé, e do Mar Vermelho, Registadas 











ポルトガル人ドミニコ会士ジョアォン・ドス・サントス（Frei João dos Santos, O.P.）が執筆し1609
年にエーヴォラで刊行された『エティオピア・オリエンタール』（Ethiopia Oriental）という大著が


























Fr. João dos Santos, Etiópia Oriental e Vária História de Cousas Notáveis do Oriente, 
Introdução de Manuel Lobato, Notas de Manuel Lobato & Eduardo Medeiros, Fixação do 
texto por Maria do Carmo Guerreiro Vieira (coord.), Célia Nunes Carvalho & Maria 
Amélia Rodrigues Coelho, Lisboa, Comissão Nacional para as Comemorações dos 
                                                  
1 『プリニウスの博物誌』全 3 巻，中野定雄/中野里美/中野美代訳，雄山閣出版，1986 年。 
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CAPÍTULO XVIII（PRIMEIRA PARTE, LIVRO QUINTO） 
Da ilha Sacotorá, e do sangue-de-dragão, e do aloé, ou azevre, que nela se cria. 
第 18章（第 1部第 5巻）  サコトラ〔ソコトラ〕島とサンゲ=デ=ドラガォン〔リュウケツジュ〕につ
いて。この島に生育するアロエもしくはアゼーヴレについて 
 
No fim de toda esta costa da Etiópia oriental, que começa do Cabo de Boa Esperança, e 
fenece no Estreito do Mar Roxo, defronte do Cabo de Guadarfui, em doze graus da banda do norte, 
jaz situada a ilha Sacotorá que por outro nome (segundo os escritores antigos) se chama Dioscorida. 
Esta ilha tem de círculo mais de trinta léguas, é terra montuosa, e cheia de mui grandes serras tão 
altas que se vão às nuvens, e ordinariamente andam afumadas com névoas, que quasi se não 
enxergam. É cercada em torno de fragosas, e altas penedias, polo que em poucas partes tem 
desembarcadouro seguro. É terra mui seca, e estéril, onde se não pode semear cousa algũa que 
naça. Não chove nela mais que obra de um mês, polo qual respeito é mui doentia, e quente, e em 

















   
Criam-se nesta ilha muitas ervas medicinais, e de grande virtude, e em particular ũa que se 
chama coto, cujas raízes são mui excelentes pera o ar. Cria-se também grande abundância de erva 
babosa, da qual se colhe muito aloé a que nesta costa chamam axevre. Este se faz da maneira 
seguinte. Em certos meses do ano vão-se os naturais desta ilha aos lugares onde se cria esta erva, e 
dão-lhe um golpe em cada folha, por onde corre toda a humildade que tem, e nela se vai coalhando, 
como faz a resina nas árvores, e daí a alguns dias a colhem das folhas onde está pegada, a qual é 
muito verde, transparente, e fermosa, e mui medicinal. Gasta-se nas boticas, e serve para purgas. 














Colhe-se também nesta ilha muito sangue-de-dragão, que a terra dá em grande abundância. 
Deste sangue têm alguns autores diversas opiniões. Plínio diz que o verdadeiro sangue de dragão é 
16世紀末ソコトラ島のリュウケツジュ，その住民の習俗，
使徒聖トマスのソコトラ布教伝承，および紅海に関する記述




o que corre, e se coalha das feridas do dragão, quando fica mal ferido das brigas, que tem muitas 
vezes com o elefante, o que é falso nesta ilha, porque nela não há elefantes, nem dragões, e há 
muito e fino sangue de dragão. Esta opinião de Plínio refuta também Matiolo Senense, escrevendo 
sobre Dioscorides, onde diz que se o sangue de dragão fora verdadeiro sangue de animal, tanto que 
caísse no chão, logo se houvera de fazer preto, como faz o mais sangue, e tomar algũa areia, ou pó 
da terra, e não ficar tão limpo, vermelho, e transparente, como vemos que ele é. Outros disseram 
que o sangue de dragão era ũa certa espécie de vermelhão, muito fino e apurado. O que também é 
falso, porque o verdadeiro vermelhão é mineral, e tira-se das minas, que estão debaixo da terra 
(posto que haja outro artificial) e deste sangue de dragão sabemos o contrário, pola experiência que 
hoje temos, do que se colhe nesta ilha, o qual se estila de ũas árvores mui grandes, que nela se 
criam, chamadas comummente dragões, e delas se congela este licor ao modo de resina, feita em 
lágrimas mui vermelhas, e transparentes. E como isto seja trato e veniaga dos moradores desta ilha, 
sangram estas árvores muitas vezes, dando-lhes golpes na casca, onde acode a humildade que tem, 
e ali se coalha, e faz em resina vermelha, e dura, do modo que tenho dito. E este é o verdadeiro 
sangue de dragão, de que se usa nas boticas. Esta mesma opinião é de Matiolo, e de Amato 
Lusitano, o qual diz que nas ilhas Canárias, e na ilha da Madeira se criam também estas árvores, a 
que chamam dragões, de que se tira esta resina, chamada sangue, por ser muito vermelho, a qual é 











































Em alguns vales desta ilha, e ao longo de algũas ribeiras que têm de água doce, se criam 
tamareiras, que dão muitas, e boas tâmaras, nos quais lugares os moradores da terra semeiam 
também alguns legumes, e abóboras, porque em todas as mais partes da ilha não se pode semear 
cousa algũa, por ser a mais áspera e fragosa terra que se pode imaginar. Nos matos desta ilha se 
criam gatos-d’algália, porcos-monteses, veados, e asnos silvestres. Também há muitas criações de 
vacas, cabras, e ovelhas, que os naturais da ilha criam, e apacentam toda sua vida, porque não têm 
outra mais que serem pastores, e por esse respeito os mouros lhes chamam biduins que na língua 
arábica quer dizer pastores de gados. No mar que cerca esta ilha se cria infinidade de peixe de 
diversas castas, muito gordo, e saboroso, polo que não é muito sadio, do qual se sustentam os 
biduins que vivem ao longo das praias, mas os que vivem pola terra dentro, mantêm-se de leite, 
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manteiga, tâmaras, e da carne de animais que matam, e do gado que lhes morre, e também de 
algũas frutas silvestres, que os matos criam. Com esta pobreza, e áspera vida que têm, vivem tão 
contentes como se foram os mais ricos homens do mundo. São mui pusilânimes, e de fraco 
coração, porque facilissimamente se deixam dominar dos mouros arábios seus vizinhos da cidade 
de Caxém, situada na terra firme da Arábia Felix, os quais senhorearam esta ilha, sem os 
moradores dela lhes resistirem, antes lhes pagam vassalagem, e tributos; e por este respeito vivem 
aqui de presídio sempre alguns mouros arábios de Caxém, os quais moram ao longo do mar em 






























No ano do Senhor de 1507 foram estes biduins libertados da sujeição destes mouros por 
Tristão da Cunha, e Afonso de Albuquerque, os quais indo de Portugal, cada um com sua armada 
pera a Índia chegaram ambos juntos a esta ilha, onde actualmente estava Abrahemo filho d’el-Rei 
de Caxém, com muita gente de guarnição, em ũa fortaleza que tinha feita na mesma ilha, donde 








Sabido isto polos dous capitães, mandaram dizer a Abrahemo que largasse a fortaleza, e se 
fosse em paz, deixando libertos os moradores daquela ilha, que diziam serem cristãos, e viviam 
tiranicamente dominados pelos mouros, sem justiça nem direito. A este recado respondeu 
Abrahemo que não conhecia domínio, nem tinha obediência mais que a seu pai, Rei de Caxém, e 




















Esta soberba reposta sentiram muito os nossos capitães, e logo desembarcaram na ilha com 
seus esquadrões de soldados armados, e os mouros lhes quiseram defender a praia com muito 
ímpeto, e esforço, mas o dos portugueses era tão desigual, e aventejado que os mouros sentindo 
sua grande melhoria, foram logo desemperando as praias, e deixando muita parte delas semeadas 
de corpos mortos, e os mais que puderam escapar da morte, se recolheram à fortaleza, mas nem ela 
lhes valeu, porque os portugueses a escalaram, e entraram, e mataram quantos dentro estavam. 
Alcançada esta vitória, foram chamados estes biduins pera se lograrem dela, e da liberdade que os 
portugueses lhes tinham alcançados polas quais cousas davam todos muitas graças a Deus, e 
agardecimentos a quem os tirara do cativeiro, e jugo dos mouros em que estavam. Nesta fortaleza 
ficaram logo alguns portugueses pera sua guarda, mas polo tempo em diante a puseram por terra, e 
se foram pera a Índia, por acharem que era cousa de muito pouca importância, e a cristandade que 
cudavam havia nos moradores da ilha de muito menos, pois nenhũa cousa tinham de cristãos, antes 
muitas de gentios, e mouros, como direi no seguinte capítulo. Depois que os portugueses 
desempararam esta ilha, tornaram a senhoreá-la os mouros de Caxém sem contradição algũa dos 


































Outras ilhas pequenas estão pegadas a esta de Sacotorá, povoadas de gentios baços, mais 
bárbaros a meu ver que todas as nações do mundo, porque não têm, nem querem trato, ou 
comércio com gente algũa, vivem polos matos embrenhados como silvestres animais, de cujas 
fruitas se sustentam, e de bichos, e feras que matam. Nestas ilhas dizem que há muitas minas de 











CAPÍTULO XIX（PRIMEIRA PARTE, LIVRO QUINTO） 
De como o glorioso Apóstolo S. Tomé veio ter a ilha de Socotrá, e da cristandade que 
nela fez, e dos costumes que hoje têm os naturais dela. 










Depois que os sagrados Apóstolos foram mandados polo Espírito Santo a pregar o Santo 
Evangelho polo mundo, repartindo entre si as províncias a que cada um havia de ir, coube ao 
glorioso S. Tomé, Apóstolo, esta parte oriental, onde há muitas, e diversas nações, e castas de 
gentios, os mais deles bárbaros, e idólatras. Partindo pois de Jerusalem com esta empresa, veio ter 
(segundo parece) ao Mar Roxo (que é distância quasi de oitenta léguas) onde se embarcou pera ir à 
Índia, e saindo polo estreito fora, veio tomar a ilha de Sacotorá, onde a nau deu à costa com ũa 
grande tormenta que lhe sobreveio, estando surta no porto da mesma ilha. O que não careceu de 
mistério, e misericórdia que Deus quis usar com os naturais desta ilha, porque vendo-se o Apóstolo 
sem nau pera seguir sua viagem, ficou-se na ilha, e pregou o Santo Evangelho, e converteu, e 
baptizou os moradores dela, e juntamente fez algũas igrejas, ajudando-se pera isso da madeira da 
sua nau, que tinha dado à costa, das quais dizem que ainda hoje se conserva ũa igreja que está em 
pé por memória do Apóstolo que a fez. Depois que este glorioso santo teve a gente desta ilha 
convertida, ordenou-lhe ministros que cultivassem, e sustentassem esta cristandade, e embarcou-se 
pera a Índia, e indo correndo a costa da Arábia, foi ter ao estreito da Pérsia, onde se deixou ficar 
alguns anos, e pregou por aquelas partes entre os persas, medos e partos, convertendo alguns 
gentios à fé de Cristo. E dali se tornou a embarcar pera a Índia, onde chegou a salvamento, e nela 






























Os cristãos que ficaram em Sacotorá foram continuando, e perseverando muitos anos na 
doutrina que S. Tomé lhes tinha confiado, até que o Patriarca de Babilónia veio ter conhecimento 
deles, e tomou posse desta cristandade mandando-lhe bispos que a regessem e cultivassem; o que 
fizeram muitos anos, com grande aumenta da verdadeira lei, e fé de Cristo Nosso Senhor, mas 
depois que estes bispos aceitaram a falsa doutrina de Nestor, essa mesma foram ensinando aos 
moradores de Sacotorá, até o tempo em que foram dominados polos mouros arábios de Caxém, 
que os oprimiram, e tiranizaram de maneira que lhes não deixaram vir mais bispos de Babilónia: e 
por esta falta que tiveram de pastores que os apacentassem no cristianismo, foram pouco e pouco 
perdendo a doutrina, e ceremónias cristãs. Além disso com a liança que tiveram por via de 
casamento com os mouros arábios, foram tomando muitos costumes, e ceremónias suas, e tão 
esquecidos estão já do cristianismo, que nem o nome têm de cristãos, nem menos são mouros, nem 
gentios, mas de cada lei têm seu pouco. Porque como cristãos têm igrejas como as nossas, jejum, e 
vão fazer oração à cruz, que têm em cima do altar, a que adoram. Como mouros circuncidam os 
filhos, e não usam de baptismo, e fazem grande festa o dia que aparece a lua nova. Como gentios 
adoram a lua, tendo-a por Deus, que lhes dá as novidades, e a criação dos gados, e por esse respeito 
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lhe fazem sacrifícios do mesmo gado em certo tempo do ano, com grandíssimas festas, músicas, e 
bailos. Chamam às suas igrejas mocamos e aos sacerdotes hodamos. As mulheres todas se 
chamam Marias, nome certo que parece lhes ficou comum a todas do tempo que eram cristãs, 
posto polo glorioso Apóstolo S. Tomé, em memória da Virgem Maria nossa Senhora, da qual estes 
bárbaros hoje não têm notícia, nem conhecimento de Jesu Cristo Nosso Senhor, nem de Sua 
sacratíssima paixão, e morte, nem menos os mistérios da cruz, que veneram e adoram, sem 
saberem o porquê lhe fazem a tal adoração, nem o que significa. E sendo preguntados por isso, 
respondem que adoram aquela cruz, ou aqueles dois paus armados naquela figura, porque seus 
antepassados a adoraram, e lhes deixaram lei que a adorassem, e venerassem como cousa divina, o 
que fazem sem haver falta nisso, e nenhũa outra figura têm, nem imagem que adorem nas suas 
igrejas. Queira Nosso Senhor abrir caminho a esta cristandade que o Apóstolo S. Tomé principiou, 





















































CAPÍTULO XX（PRIMEIRA PARTE, LIVRO QUINTO） 
Dos costumes bárbaros destes biduins. 








Todos estes biduins se prezam de feiticeiros, polo que são mui dados a encantamentos, e arte 
mágica, e a ensinam uns aos outros, e têm isto por tradição antiga de seus antepassados, cousa 
muito dificultosa entre eles de aprender, polo que nenhum é perito nesta diabólica arte. Carecem de 
todo género de escolas, e ciências. Não têm moeda, mas trocam ũas cousas por outras. Não têm 
povoações em que morem juntos, antes vivem espalhados pola ilha em covas e lapas, que têm feito 
polas serras, onde se recolhem com seus gados. Não usam de navios, nem navegam polo mar. Têm 
feito lei entre si, que não tenham comércio com outra nação nem que gente estrangeira viva entre 
eles, nem aceitem costumes ou lei algũa, mais que a sua brutal, que dizem lhes ficou de seus 
antepassados. Geralmente são todos eles grandíssimos ladrões, que furtam o gado uns aos outros, 
pola qual rezão se matam, e não têm pena por matarem o ladrão, mas se o ladrão foge pera a igreja 
não morre, porém se o apanham fora dela, cortam-lhe a mão direita por justiça. Esta pena de 
cortarem as mãos aos malfeitores é mui comũa entre estes bárbaros. Cortam a mão direita a todo 
aquele que quebra o jejum da quaresma, e ao que acham, ou sabem que não é circuncidado. Os 
seus sacerdotes trazem ũa cruz de pau pequena consigo por sua divisa, e se consentem que alguém 
lhe ponha a mão, ou andam sem ela, cortam-lhe mão direita. Se algũa pessoa que não é sacerdote 
toma a cruz na mão, cortam-lha logo sem remissão; e por outras semelhantes culpas mais leves. Os 
seus juízes e governadores são os sacerdotes, e estes julgam suas causas, e dão nelas sentença final 
como lhes parece, sem haver apelação nem agravo. Estes sacerdotes não dizem missa, nem rezam 
o ofício divino, nem menos têm notícia disso; somente servem nas igrejas de circuncidarem os 
mininos, e de rezarem certas orações; e estas ensinam os sacerdotes aos que lhes hão-de suceder no 
ofício, a qual oração fazem duas vezes cada vinte e quatro horas, que é quando sai a lua, e quando 
se põe. Também fazem procissões ao redor da igreja ũa vez em cada mês, quando aparece a lua 
nova. Todos jejuam a quaresma, a qual começa na lua nova de Abril, e dura sessenta dias, nos 
quais não comem peixe, nem carne, nem cousa de leite. As mulheres não podem entrar na igreja, 
nem os mininos, que estiveram por circuncidar. Cada um vai à igreja se quer, porque ninguém é 



























                                                  
2 現在イエメンに属するソコトラ島は，ユネスコ世界遺産に指定され，観光客の受け入れを本格的に始



























Duas castas de biduins há nesta ilha, uns que procedem de mouros arábios, e de mulheres 
naturais da ilha biduínas, os quais vivem ao longo das praias, e geralmente são pescadores. Outros 
são biduins sem mistura de sangue mourisco, os quais habitam pola terra dentro, e vivem de criar, e 
apacentar seus gados, e estes são mais alvos, e mais bem assombrados que os pescadores. E todos 
são altos de corpo, e bem dispostos. Nunca cortam o cabelo da barba, nem da cabeça, antes se 
prezam de o trazer mui crecido, solto, e atado atrás como mulheres. Vestem panos grosseiros, e 
ásperos que eles mesmos tecem de lã de cabras, cingindo-se com um pano da cintura pera baixo, e 
outro maior polos ombros como capa, do qual modo andam assi homens, como mulheres. Usam 
de fundas, com que matam pássaros, e lhes servem de armas, e também usam espadas curtas todas 
de ferro, que trazem penduradas nos cintos. Têm quantas mulheres querem, e todas as vezes que as 
querem repudiar o fazem, e tomam outras, o qual costume tomaram dos mouros desta casta, que 
fazem o mesmo. Podem perfilhar quantos filhos alheios quiserem, os quais ficam herdeiros 
igualmente como seus filhos legítimos. Cada gereção tem ũa cova muito funda, onde lançam os 
seus defuntos, sem os cobrirem de terra, e aos doentes que já estão mal, e desconfiados da vida, 
não aguardam que acabem de morrer, mas antes que espirem os lançam dentro nas covas dizendo 
que tanto monta estar já morto, como estar pera morrer. Outras muitas brutalidades abusos, e 
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superstições têm estes bárbaros, mui alheias do cristianismo, por onde se enganam algũas pessoas 






























CAPÍTULO XXI（PRIMEIRA PARTE, LIVRO QUINTO） 
Do Estreito do mar Roxo, ou Vermelho, e das opiniões que há sobre este nome, e da 
causa por que é vermelho. 
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O Mar Vermelho, ou Roxo tão afamado, se conhece por três nomes. O primeiro, e mais geral 
que tem nas partes do oriente, é Estreito de Meca, por respeito da cidade Meca, situada perto deste 
mar, onde jaz sepultado o corpo do maldito Mafamede. O segundo é Estreito do Mar Arábico, por 
quanto cinge com suas águas muita parte das praias de Arábia. O terceiro nome por que se nomeia 
comummente nesta Europa, e em muitas partes d’África, e Ásia, é Mar Vermelho, ou Roxo: sobre 
que há muitas opiniões, assim entre os escritores, como entre os mouros destas partes, os quais 
dizem que é vermelho por causa de ter o fundo de barro vermelho, e que sendo a mesma água 
branca e clara, parece vermelha, por respeito de ter o fundo vermelho. Outros mouros dizem que se 
faz vermelho no tempo das invernadas, com as muitas águas que recebe vermelhas, a qual cor 
tomam de algũas terras de barro vermelho por onde passam, até se meterem neste mar. No que eles 
cuidam ter algũa rezão e probabilidade, porquanto muitas terras que correm polo sertão dentro da 
parte de Arábia são de barro tão vermelho como sangue, e assim no tempo do Inverno tomam as 
águas a cor deste barro, por onde correm em tanta maneira que quando se vêm meter neste mar 
parecem sangue, e particularmente as que vêm correndo polas terras circunstantes ao Monte Sinai, 
onde está sepultada a gloriosa Santa Caterina, mártir. Também da outra parte da Etiópia há muitas 
terras barrentas, e tingem as águas que por elas passam, e assi, tintas se vêm meter neste mar. Mas 
ainda que tudo isto seja verdade, não podem estas enxurradas fazer tanto efeito no mar, que o 
tinjam mais que ao longo das praias e isto somente enquanto duram as invernadas, que é muito 
pouco tempo, e a vermelhidão que se vê neste mar, não é somente polas bordas dele, e no Inverno, 
mas também polo meio e em todo o tempo, quando o céu está sereno, e reverbera o sol nele com 
seus raios. Plínio, Aristóteles, e Pompónio Mela dizem que este Mar Vermelho tomou o nome de 
um Rei que morava nas suas praias, chamado Eritreu, que quer dizer vermelho. Quinto Cúrcio, e 
outros autores afirmam que tem este nome por causa do sangue que os egípcios nele derramaram, 
quando ali morreram afogados, indo no alcance dos filhos de Israel, denotando como este nome de 
vermelho, o grande castigo, e mortes que tiveram neste mar, as quais se declaram mais ao vivo por 
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Mas todas estas opiniões que tenho referido deste Mar Vermelho (posto que algũas sejam de 
tão graves autores) se podem refutar, e desfazer com a seguinte, verdadeira, certa e verificada pola 
experiência. Este mar nunca teve, nem tem as águas vermelhas, mas contudo algũas vezes 
aparecem ruivas em muitas partes dele, por causa do muito coral vermelho que tem nacido pelo 
fundo daquelas mesmas partes; e por essa rezão não aparece todo da mesma cor, senão somente 
naqueles lugares onde há este coral, que faz parecer a mesma água vermelha ou roxa com a 
reverberação do sol quando as águas estão claras. Esta experiência fez D. João de Castro quando 
veio a este mar, em ũa grossa armada da Índia da qual ele depois foi governador. Este prudente 
capitão correu de propósito quasi todo este Mar Roxo, como ele conta nos seus Comentários 
geógrafos que fez de todas estas terras, e nos lugares onde via estas manchas vermelhas, mandava 
mergulhar alguns homens grandes mergulhadores que já levava pera este efeito, os quais indo 
abaixo ao fundo do mar, pera fazerem experiência daquela vermelhidão, trouxeram muitos 
pedaços de coral, vermelho que arrancaram do fundo, e afirmaram que toda a mais vermelhidão 
























Na entrada deste mar Roxo está situada a ilha Babelmandel, que o faz dividir em dous 
canais; a que chamam portas: a que fica da parte da Etiópia tem cinco léguas de largo por onde as 
naus podem entrar, e sair francamente; a outra boca da parte da Arábia é de légua e meia, pouco 
mais ou menos, e tem muitos secos, e areias que empedem a navegação a grandes embarcações. 




ルケにより校訂され，絵図のファクシミルも復刻されている。Cf. Roteiro do Mar Roxo de Dom João de 
Castro. Ms. Cott. Tib. Dix da British Library, Introdução de Luís de Albuquerque, Patrocínio da Academia 
Portuguesa da História, Lisboa, Edições INAPA, 1991. カストロ自身，「このエストレイト〔海峡〕の海の水は
本当に赤いのか否か。この海がマール・ロッショ〔紅海〕と呼ばれたもろもろの理由」（Se este mar do 
















A terra firme da Etiópia, que está defronte desta ilha faz ũa ponta a que chamam Rosbel; e da 
parte da Arábia faz outra chamada Ará. Daqui pera dentro vai correndo este mar até Suez, última 
terra deste estreito, que é distância de quatrocentas léguas de comprido, e de largo quarenta. Das 
portas para dentro deste mar, até à ilha do Camarão, há muitos baixos pela qual rezão se não pode 
navegar senão de dia; mas do Camarão até Suez é o mar limpo, e tem fundo de vinte e cinco até 






れる。しかしカマラォン島からスエースまでは暗礁も浅瀬もない海であり，水深 25 尋から 50
尋あり，浅瀬の危険はなく，夜も航行が可能だ。 
 
Das portas para dentro está um porto na Etiópia, chamado Belié, povoado de mouros do 
reino de Angali, que confina com o de Adel. Destes dois reinos para dentro do sertão está ũa 
grande província repartida em vinte e quatro senhorias povoadas de mouros, a que chamam 
Dobás, de que já falei, que são fronteiros da província de Ianamora, povoada de cristãos sujeitos 
ao Preste João, com quem ordinariamente trazem guerra. Por esta costa do Mar Roxo acima, da 
parte da Etiópia, estão os portos de Dalaça, Arquico, da ilha de Mançua, por onde facilmente se 
pode haver entrada pera os Reinos do Preste. As terras que correm ao longo destas praias, muitas 
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delas são povoadas de mouros alarves, pastores de vacas, e muitas desertas, onde se criam bichos 
peçonhentos, e feras, como são tigres, leões, onças, adibes e muita caça de lebres, perdizes, e 
porcos. Os lugares povoados são fertilíssimos, e abundantes de mantimentos, e legumes. 
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